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p o d e  lá ser! Não acredita­
mos que a Câmara, ao iniciar as 
obras de aformoseamento na no­
va artéria da estrada de Fafe, 
consinta naquele aleijão que é a 
cabine eléctrica. Os que nos di­
zem que sim—e são bastantes — 
andam receiosos que tal aleijão 
fique, ali, a perpetuar o valor es­
tético de quem não teve logo a 
visão de que tal cabine não po­
dia nunca estar bem aonde está. 
Mas, nós que sempre fomos jus­
tos, parece que podemos tranqui­
lizar todos quantos veem em se­
melhante engenharia uma bicha 
de sete cabeças. A Câmara, sem 
dúvida, já viu isso mesmo, e vai 
com certeza tomar as suas provi­
dências— mandando dar um no­
vo destino à cabine electrica, co­
mo, por exemplo, encaixá-la de 
maneira que todos tenhamos de 
dizer: é aqui, o logar próprio, e 
que desde princípio lhe estava 
marcado.

O contrário disto, quere dizer, 
manter-se o que está, são capazes 
de nos julgar em Marrocos com 
castelos e tudo.

T e m o s  ouvido—tôda a gen­
te tem ouvido — que vamos ter, 
enfim, um teatro! Que o temos 
ouvido, não resta dúvida, mas, 
de verdade, não sabem respon- 
der-nos aquelas boas e bem in­
tencionadas criàturas quando lhes 
pedimos que nos digam coisas 
concretas, que apresentem factos 
por onde se possam fazer mais 
certos juízos sôbre o novo teatro.

Palavras não bastam, embora 
estas traduzam bem intimamente 
o desejo de todos os vimaranen- 
ses, pois já vai há um bom par 
de anos que vimos ouvindo dizer 
sempre a mesma coisa: agora, 
sim, agora é certo; o teatro vai 
por diante; é uma ideia em mar­
cha, de fácil realização. E isto, 
senhores, depois de muitas de- 
marches, reuniões, acezas e aca­
loradas, comissões, etc. etc.

Dura isto há muitíssimo tem­
p o .. .  ainda não tínhamos cabe­
los brancos ! Ainda ao menos se 
êles tivessem trazido consigo o 
teatro, vá que não v á .. .  Só pala­
vras e mais palavras — eis no que 
se tem resumido a velha aspira­
ção vimaranense.

— Quem há aí que nos ponha 
ao vivo sôbre tam importante 
questão, pois — já agora como 
amanhã — é uma questão de prin­
cípio e de brio bairristas !

7Zs  excursões foram sempre o 
laço que melhor prenderam os 
povos pela amisade, delas resul­
tando também profundos conhe­
cimentos, porque quem viaja es­
tuda com a dupla vantagem de 
recrear o espírito.

E os passeios excurcionistas 
são, sobretudo, mais económicos 
pois de ante-mão o que deseja 
vêr terras, apreciar as suas paisa­
gens e os seus monumentos, pre­
para de longe o dia de amanhã
— o dia da excursão.

Entre nós existem vários gru­
pos que, assim preparados, vão, 
em certa data, de passeio recrea­
tivo por várias terras do país, 
havendo alguns que chegam além 
fronteiras. E quando fazem a sua 
excursão, o nome de Guimarãis
— o nome da sua terra — é como 
uma préce patriótica nos seus lá­
bios, levando consigo um vasto 
sortido de propaganda bairrista 
que só nos honra — honrando-os 
também.

Êste ano, os grupos avistaram- 
se e melhor se entenderam para 
um passeio até à capital da Re-

Dr. Francisco Martins Sarmento
Passou, no dia 9 de Março, o i.° cente­

nário do nascimento do Sábio eminente 
Dr. Francisco Martins Sarmento, filho ilus­
tre de Guimarãis e Glória excelsa da Ciên­
cia Portuguesa.

O «Notícias de Guimarãis», recordando 
êste grandioso acontecimento, rende o seu 
mais sentido preito à memória augusta do 
Sábio e do Mestre.

A SOCIEDADE DE MARTINS SARMENTO
E A CAUSA DA INSTRUÇÃO

Desde 0 seu início que a 
Sociedade de Martins Sarmen­
to tomou por lema promover 
0 desenvolvimento da instru­
ção no concelho de Guimarãis, 
especialmente 0 da instrução 
primária. Não podia esta pres­
timosa colectividade ser mais 
útil em qualquer outra .origít. r 
tação que tivesse tomado, vis­
to que tudo o que seja contri­
buir para o progresso da ins­
trução é, indubitàvelmente, 
uma das obras mais nobres e 
mais sublimes.

E' por meio da escola que a 
vida social dum povo —  toma­
da em todos os seus aspectos 
— pode chegar a atingir 0 seu 
verdadeiro e único fim, que é 
o de contribuir para 0 aperfei­
çoamento da sociedade e para 
o engrandecimento do país em 
que vive. Sem instrução nada 
se pode fazer, nada se pode 
completar.

E' sabido — mas não só de 
agora —  que as Nações mais 
progressivas e mais poderosas 
do mundo são exactamente 
aquelas onde a causa da ins­
trução tem a protecção de to­
dos, sem se abstrair, é claro, 
daquela que lhe dispensa o 
Estado, que é a mais fecunda.

Em Portugal, as coisas tem- 
-se passado de tal forma quan­
to ao problema instrutivo, que 
pode dizer-se —  mas sem re­
ceio de errar —  que a instrução 
tem sido vítima da negligência 
de uns e do pouco carinho de 
outros. Felizmente, a orienta­
ção vai sendo outra e 0 mal — 
que tem sido grande— vai 
sendo curado pouco a pouco.

De ano para ano, mais se apro­
xima de todos nós um futuro 
mais risonho, prenúncio do 
ressurgimento nacional! Esta 
esperança nos basta para nos 
animar e para trabalharmos 
com todo o entusiasmo em 
prol do desenvolvimento da 
instrução, imitando, portanto, 
a força de vontade com que 
se dedica a êste assunto a So­
ciedade de Martins Sarmento.

A festa de 9 de Março —  
que todos os anos se realiza 
na referida Sociedade — é um 
estímulo para aqueles que tra­
balham — professores e alunos 
— cujo trabalho tem como re­
compensa a concessão dum 
prémio. Mas a par disto — 
que é muito interessante, co­
mo interessante é tudo aquilo 
que se faça em benefício da 
civilização dum povo — é tam­
bém necessário pensar-se na 
situação miserável em que se 
encontra o nosso professor 
primário. Em nenhum país da 
Europa —  e isto está bem de­
monstrado— 0 professorado 
primário se encontra em con­
dições iguais às do professo­
rado português, relativamente 
aos seus vencimentos.

Em Portugal, os serviços 
dos professores primários sem­
pre foram mal remunerados, 
circunstância esta que é pre­
judicial ao bom aproveitamen­
to da actividade do professor, 
porque é forçado a recorrer a 
outros meios de subsistência 
a-fim-de ter uma tigela de cal­
do e um bocado de pão para 
si e para os seus. E uma vez 
que isto se dá, 0 professor não

pode pensar somente nas boas 
vantagens dos seus alunos, 
porque tem de pensar também 

e muito justamente —  no 
processo de angariar mais uns 
escudos para valer às necessi­
dades mais angustiosas da sua 
vida. Por conseguinte, a situa­
ção financeira do professor 
primário português—especial­
mente daquele que tem uma 
família numerosa — é uma si­
tuação de privações, quando 
não seja de verdadeira misé­
ria ! E eu — qne não sou pro­
fessor primário nem tenho pro­
curação passada por nenhum 
para ventilar, aqui, a questão 
dos seus compadecentes ven­
cimentos — entendo que o Go- 
vêrno praticará um acto de 
grande justiça na ocasião em 
que dê ao professor primário 
o suficiente para lhe propor­
cionar uma vida mais airosa e 
mais independente. Atendê-los, 
é uma acção que só dignifica 
quem a praticar, atendendo a 
que nada há mais justo nem 
mais humano. Resta, pois, que 
isto se faça — e o Ex.m0 Mi­
nistro das Finanças não se ne­
gará a fazê-lo na devida opor­
tunidade, como já o declarou 
e teremos um ensino mais 
rendoso, porque desaparece, 
assim, o motivo que obrigava 
alguns professores a desviarem 
a atenção da sua escola.

O professor primário — a 
quem alguns patriotas cha­
mam o cabouqueiro da instru­
ção—  é uma das mais fortes 
alavancas da civilização.

R amio.

pública, promovendo uma gran­
de excursão que quem quer se 
lhe pode associar, — inscreven- 
do-se pela módica quantia de 
85$00 escudos, facilitando-se a 
sua inscrição aberta nos seguin­
tes estabelecimentos:

Casa de St.aTerezinha,Casa Re- 
bêlo, Casa Benamor, Chapelaria 
Faria & Fernandes (antiga Mace­
do), Barbearia Simão Costa, Café

Oriental, Café Sport e Casa Mou- 
tinho.

Só louvores merece quem de 
tam bom grado procura recrear- 
-se, desde já dando os parabéns 
ao «Arautos de D. Afonso Hen­
riques» neles envolvendo os ou­
tros grupos componentes.

7* benemérita Sociedade Mar­
tins Sarmento fêz, êste ano, uma

grande festa com um lindo e for­
moso programa de canto e reci- 
tativos, deixando tôda a gente 
magnificamente impressionada.

Naquele ambiente claro e cris­
talino, rodeado de crianças em 
festa de instrução e de aprovei­
tamento moral e intelectual, res­
pirava-se a mesma alegria sã e 
benéfica das simpáticas crianci­
nhas que o futuro há-de tornar

em homens úteis à sociedade e à 
Pátria.

Parabéns, muito sinceros, à So­
ciedade Martins Sarmento pelas 
horas felizes de completa espiri­
tualidade que a todos proporcio­
nou, enchendo a nossa alma de 
doces e sentidas recordações 7-  
aquelas que nos ficaram do nos­
so tempo de «menino e moço-»!

D iV e p g e m  as opiniões sô­
bre o local que destinam ao mo­
numento do eminente sábio Mar­
tins Sarmento a erigir por oca­
sião da comemoração do seu 
centenário.

Como não é costume nosso 
meter a foice em seara alheia, 
seja-nos permitido lembrar, ao 
menos, que se estude bem as con­
dições do local para onde que­
rem levar 0 monumento. Mas 
que seja um estudo bem feito, 
consciencioso, evitando à crítica 
dos muitos críticos que surgem 
à ultima hora, palavras azedas de 
condenação. E’ que gato escal­
dado de água fria tem medo. . .  
Haja vista o que se disse do 
Palácio Municipal, depois deste 
ter sôbre os seus alicerces as pri­
meiras pedras, chegando-se a 
apelar por que êle fôsse metido 
ao centro mais uns tantos metros 
— assim é que estaria bem, di­
ziam os críticos, mas só quando 
todos viram que estava mal, in­
cluindo os próprios da escolha 
do lugar.

Ora, pois, para que não possa 
repetir-se semelhante coisa, é que 
nos permitimos fazer estas sim­
ples observações, evitando — co­
mo diz alguém — que 0 busto de 
Martins Sarmento fique enter­
rado. ..

Esta é a opinião de muita gen­
te. A nossa será aquela que me­
lhor nos mostrar os mestres em tal 
assunto, porque sem dúvida al­
guma êles vão proceder nova­
mente a novos estudos.

%
T ^ V iz in H a -se  a comemora­

ção do Centenário do grande 
sábio, do grande vimaranense e 
grande português — Martins Sar­
mento— , e é preciso que tôdas 
as pessoas que visitarem esta ci­
dade não retirem com a impres­
são de que somos um povo atra- 
zado, um povo indiferente ao 
progresso da terra de que somos 
filhos.

Que dirão os nossos visitantes 
quando depararem com aquele 
condenadíssimo pardieiro que es­
tá à entrada da Avenida Cândido 
dos Reis? O que dirão também 
do prédio, que está na Rua 31 
de Janeiro — uma das principais 
da cidade — , e que parece ser 
um vestígio de qualquer terra­
moto, com uns toscos degraus de 
madeira a darem acesso à porta 
de entrada? O que dirão, ainda, 
da pestilenta e carunchosa car­
roça do correio e do tuberculiza- 
do animal que à mesma anda atre­
lado? O que dirão, enfim, de 
tantas outras coisas que nos en­
vergonham ?

Nós, que somos vimaranenses 
e que somos bairristas — embora 
nem todos nos façam a devida 
justiça — , mais uma vez apela­
mos para as entidades competen­
tes, a fim de tomarem as devidas 
providências. E’ preciso ferir in- 
terêsses ? E’ preciso lutar contra 
a maldita praga da oposição de 
certas criaturas ? E’ preciso apar­
tar todos aqueles que se agarram 
à casaca dos amigos ou à conve­
niência da política? Pois bem: 
faça-se tudo isso, porque quem
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o fizer terá consigo a simpatia I 
de todos os bons vimaranenses, | 
aqueles que colocam acima de 
tudo o progresso e o bom nome 
da sua terra. A contemplação 
seria um crime — sobretudo nes­
te caso — porque dava-se a cir­
cunstância de ficar vitoriosa a 
barreira dos interesses particula­
res, em prejuízo dos interêsses 
gerais, que são os de uma terra 
inteira.

Tu n a  Académica de T o í i r a
Da Direcção da Tuna Acadé­

mica de Coimbra, recebemos o 
seguinte:

A Tuna Académica de Coim­
bra é o resultado do ésfôrço da 
mocidade académica da nossa 
Universidade. Ela tem sido a 
agremiação que, arrostando mui­
tas vezes com dificuldades e en­
cargos onerosíssimos tem, levado 
pela alma que a anima, espalha­
do por todos os pontos do país 
a sua alegria comunicativa e con­
tribuído assim para unir nos 
mesmos laços de amizade todos 
os que para ela vivem e dela re­
cebem o sôpro vivificador da 
mocidade. Negar a eficácia dessa 
contribuição seria desconhecer a 
utilidade da comunicação de al­
mas sempre vívidas e generosas 
com os que, amargurados pela 
vida, se deixariam cair no pèssi- 
mismo ou mesmo no cèticismo 
duma vida material ou moral­
mente difícil. A Tuna Académica 
de Coimbra levou já bem longe 
o dinamismo da sua alma. O 
Brasil, a Espanha, a França vive­
ram já horas de alegria intensa 
em contacto com a mocidade co­
municativa e humanitária dos 
estudantes da Qniversidade de 
Coimbra. A mocidade Coimbrã 
compreende o seu papel de men- 
sageira da amizade entre todos 
os portugueses, entre todos os 
homens, quer êsses sejam humil­
des almas honorificadas pelo tra­
balho físico, quer operários inte­
lectuais.

A Tuna Académica de Coim­
bra ao realizar esta viagem sabe 
bem que os proventos materiais 
não serão grandes, mas não des­
conhece que os resultados morais 
suprem bem a dificiência daque­
les.

Visitar Guimarais é uma parte 
do nosso programa.

Não conhecermos a cidade-bêr- 
ço do nosso Portugal seria mu­
tilarmos a nossa educação, a 
nossa sêde de realidade que os 
Galvões e Pinas não nos pode- 
ram dar nas suas absolêtes cró­
nicas que o seu cargo de «cro- 
nhistas» nos deram mutiladas, 
vagas, inexactas.

A mocidade ama a realidade, 
a vida, embora o sonho lhes tor­
ne êsse rial mais ameno, mais 
humano. Da nossa arte, (a arte é 
relativa) não falaremos. Somos 
modestos! No entanto, nas nos­
sas lições de pragmática apren­
demos a reverênciar perante as 
damas. A elas dedicamos êsse 
nosso sarau. Sejam elas as nos­
sas musas, elas que são já as 
nossas divindades!

E’ no próximo dia 18, que ês- 
te excelente agrupamento artísti­
co realiza a sua anunciada visita 
a Guimarais, sendo recebido fes­
tivamente pelas autoridades lo­
cais, academia, etc.

No mesmo dia, à noite, terá 
lugar, no Salão Nobre da Socie­
dade Martins Sarmento, o Sarau 
de Arte.

V. Ex.a deseja uma cabeça elegan­
te?— Procure o cabeleireiro cloa- 
quim Per»eir»a, ex-emprega­
do do Salão Crisial, Rua Dr. Ave­
lino Germano, 9 8 — Guimarais.

Realizou-se, na última quinta- 
-feira, no elegante Salão Nobre 
da Sociedade Martins Sarmento, a 
brilhantíssima sessão solene para 
a distribuição de livros, diplomas 
e prémios pecuniários às crianças 
das escolas do nosso concelho.

Presidiu o sr. dr. João Rocha 
dos Santos, digno Presidente da
C. A. da Câmara Municipal, se­
cretariado pelos srs. capitão João 
Gomes de Abreu Lima, inteli­
gente Administrador do Conce­
lho, e Capitão Martins Fernandes.

Festa tocante, cheia de alegria 
e de graça, jàmais poderá ser 
esquecida das almas pequeninas 
tanto pelo seu mimo enternece- 
dor, como pelo seu encanto que 
a todos prendeu até ao mais fun­
do do coração.

O programa, cumprido à ris­
ca, esteve à altura, causando na 
selecta e distinta assistência a 
melhor impressão como o Or­
feão Infantil se saiu dos seus 
cantos, produzindo o mais agra­
dável efeito.

Depois do «Portugal é Lindo», 
o sr. Presidente da S. M. S., leu 
um interessante discurso, dizen­
do do significado altíssimo da 
festa que a benemérita Sociedade 
Martins Sarmento vem realizan­
do anualmente, cujo alcance so­
cial, moral e intelectual só bene­
fícios traz à sociedade e à Pátria, 
procurando a seguir, em pala­
vras de formoso recorte literá­
rio, interessar a população no 
engrandecimento do ensino da 
instrução concelhia.

A seguir, os alunos das Esco­
las Centrais entoam o «Cântico 
ao Sol», findo o qual se procedeu 
à distribuição dos prémios aos 
alunos mais distintos das Escolas, 
vendo-se em muitos rostos os 
mais lindos sorrisos de satisfação 
e de alegria à medida que as 
criancinhas iam recebendo os 
prémios como tributo devido 
aos seus aproveitamentos literá­
rios.

Então, o ex.m0 Inspector da Re­
gião Escolar, sr. Augusto Ramôa, 
leu um discurso, que abaixo publi­
camos, impressionando bem as 
suas palavras, focando com fun­
da inteligência, que lhe dá a sua 
competência profissional, o pro­
blema da instrução popular. De 
bom grado arquivamos aqui as 
suas palavras proferidas:

«E’-me sempre grato assistir a festas 
escolares. E’ que a inocência alia-se

A Citânia e a capela de S. Romão
i

A capela de S. Romão tem tra­
dições que vêm de muito longe ‘ 
e que, a-pezar-de decorridos sé­
culos, o povo tem respeitado.

Uma dessas tradições é a que 
o santo nos apresenta, empunhan­
do o primeiro cacho de uvas ma­
duras, no dia da sua festa anual. 
Para que a tradição não se que­
bre, muitas vezes, êsse cacho é 
transportado de muito longe, em­
bora sempre dentro do concelho. 
Ora, o povo, que não o popula­
cho, vive um pouco de tradições, 
no meio da sua ignorância, espe­
cialmente o povo da aldeia, e não 
é justo quebrar-lhas sem razão ou 
motivo forte que a isso obrigue.

A capela de S. Romão, situada 
noutros tempos no local onde 
hoje existe o cruzeiro que lhe fica 
proximo (Citânia e Sabroso, de 
Mário Cardoso, 1930) foi trans­
ferida para o centro do planalto 
onde, de facto, parece estar mais 
bem situada que antigamente.

O programa das festas Sarmen-

sempre bem aos indivíduos de boas in­
tenções e que, já conhecedoras deste 
reboliço mundano, pelo andar dos 
anos, se sentem bem entre as crianças, 
confundindo-se, por vezes, com elas.

Precisamos cercar as crianças d&  to­
dos os carinhos, incutir-lhes na alma o 
sentimento pelo belo, cultivar-lhes as 
suas tendências, instruindo e educando 
ao mesmo tempo, preparando-as, en­
fim, com conhecimentos seguros e as­
sentes em princípiois sólidos, pela pala­
vra e pelo exemplo, de forma a que a 
semente germine, tal qual como prepa­
ramos uma cultura para tirar da terra 
o máximo que ela nos possa dar.

Instrução e Educação, ambos êstes 
princípios pertencem principalmente 
aos mestres; o último aos mestres, à 
família e à sociedade, que só pode ser 
correcta, depois de passar pela escola 
e, isenta da treva, pode caminhar segu­
ra e firme nêste século que, sem dúvi­
da, já deve trazer conhecimentos ao 
mundo que nos farão rir da nossa inge­
nuidade do passado, dos nossos outrora 
grandes cometimentos e invenções.

E’ bem certo que um país vale pelo 
seu grau de cultura e Portugal tem ne­
cessidade absoluta de acompanhar os 
outros povos no seu progresso, porque 
os portugueses, à parte o orgulho que 
tenho em o ser, mostraram sempre que 
se não são dos povos mais cultos, já 
pela deficiência de recursos, já por mui­
tos outros obstáculos, foram ao menos 
dos primeiros nas suas tendências guer­
reiras para alargar o âmbito dos seus 
domínios, e mostrar ao mundo que era 
perigoso coartar direitos, sem fugir à 
responsabilidade dos deveres.

São estas crianças que me ouvem, a 
sociedade que desponta, a percursora 
de um Portugal maior 1

Para agora, nós os adultos, cumpra­
mos com o nosso dever, dentro da esfera 
de acção de cada um, para que, em ca­
da freguesia, por mais sertaneja que 
seja, se edifique uma escola.

Assim como cada localidade tem o 
seu templo religioso para fazer as suas 
preces, conforme o credo que profes­
sam, assim devem ter o seu templo de 
instrução, onde cabem tôdas as aspira­
ções e donde dimanam todos os princí­
pios.

Um homem vale pela sua ilustração, 
e como matéria atrai matéria, o homem 
ilustrado pugna pela ilustração dos 
outros.

Foi bem escolhido êste edifício para 
a festa das crianças e para a distribui­
ção de prémios aos alunos estudiosos 
das nossas escolas primárias. E’ que o 

atrono desta casa, o grande Martins 
armento, cujo centenário hoje se ce­

lebra,- foi o exemplo vivo de quanto 
vale o estudo e serve-vos hoje de lição 
para vos provar o axiomatismo da dou­
trina que venho de expôr. Martins Sar­
mento, o grande arqueólogo, grande 
entre os sábios de Portugal e conside- 
radíssimo nos centros científicos estran- 
jeiros, estudou uma vida inteira e a sua 
Citânia, estendendo-se até ao monte de 
Sabroso, aí está a ser constantemente 
visitada por sábios nacionais e estran- 
jeiros, o que faz com que o seu nome 
jàmais seja esquecido, como arqueólo­
go, escritor e até poeta. Tudo legou a 
esta casa para que os vindouros seguis­

tinas trouxe para o terreno da 
discussão a transferência da cape­
la. A controvérsia não se fêz de­
morar. São opiniões dignas de 
respeito e que, naturalmente, 
muito naturalmente mesmo, suge­
rem ou provocam discussão para 
proveito da causa.

A primeira ideia tem a justifi­
cá-la os desmandos e destempê- 
ros dos romeiros, no dia da festa 
de S. Romão, e dos caçadores, 
como dos pastores, em ocasiões 
várias, que tanto uns como ou­
tros, não respeitam, como devem, 
as' relíquias venerandas que de­
vemos conservar, religiosamente, 
pelos tempos fóra.

A ideia parece excelente, à pri­
meira vista, mas não resolve o 
problema. Suponhamos que, de 
facto, a capela era transferida 
para local mai$ distante. Ficaria 
assim assegurada a intangibilida- 
de das relíquias desentranhadas da 
terra da Citânia? Terminavam, 
de vez, os desmandos e destem- 
pêros que só a ignorância cívica 
permite praticar? De modo al­
gum. De maneira nenhuma. Qual 
é a força humana que, legal ou 
ilegalmente, pode impedir que um 
grupo ou grupos de forasteiros, 
em dia que lhes apeteça, se trans­
porte para a Citânia e ali disper­
sem pelas vetustas ruínas, em li­
bações mais ou menos copiosas, 
cometendo actos de vandalismo

sem o seu rasto luminoso; a sua biblio­
teca com os seus livros : Os Lusitanos, 
Os Argonautas, Hora Marítima, Lígures 
e Celtas, etc., etc„ onde há muito tra­
balho, muita ciência e muito valor.

Aí devem estar ainda os aparelhos, 
fotografias e clichés que por muito tem­
po o trouxeram absorvido no seu gran­
de desejo de saber, ensinando. E, para 
que ficasse assegurada a conservação 
de tôdas essas excavações da Citânia, 
continuando-se possivelmente êsses tra­
balhos, êie legou ainda a sua Quinta 
chamada do Carvalho e o Palacete em 
que nos encontramos reiinidos.

A’ velha cidade de Guimarãis, onde 
ensaiei os primeiros passos na minha 
vida oficial e onde nesta casa mesmo, 
eu falei pela primeira vez, em 9 de 
Março de 1909, como professor, eu 
apresento as minhas saudações pelo or­
gulho que devem ter por aqui ter nas­
cido e morrido o homem, cujo nome 
tôda a gente pronuncia, com amor, 
respeito e saiidade.

Não falta ao povo português, genero­
sidade, iniciativa e qualidades de traba­
lho. Unamo-nos todos, num só esforço, 
em favor da escola moderna, sem pre­
conceitos nem ronceirismos. Tornemos 
a escola um jardim, um ambiente de 
bem estar e de carinho.

Acabemos com essas pocilgas que 
nos vexam e nos aviltam, ao mesmo 
tempo que nos degeneram, raquitizan- 
do-nos.

Compete a todos a defesa da escola 
primária : aos Municípios, às Juntas de 
Freguesia, às entidades particulares a 
quem a fortuna tem bafejado e ainda 
aos médios, no limite das suas possibi­
lidades.

Parar é morrer.
E’ certo que o Estado tem o dever 

de olhar pelas suas escolas, mas luta 
muitas vezes com dois obstáculos, não 
sei dos quais o mais duro de vencer : 
se a falta de recursos para esta obra 
grandiosa, se a falta de actividade de 
nós todos, pondo sempre o problema 
do ensino em necessidade secundária.

A vós, estudantes das escolas primá­
rias, homens de àmanhã, me dirijo tam­
bém nêste momento. Lembrai-vos sem­
pre desta minha palestra, desprovida de 
frases rendilhadas e pomposas, mas 
cheia de sinceridade. Segui o vosso ru­
mo e pela vida em fora, sabei juntar 
novos ensinamentos a êsse mínimo de 
habilitações que o Estado vos pôde dar, 
gratuitamente.

Nunca vos esqueçais daquele carinho 
e daquele esforço titânico com que os 
vossos mestres burilaram e aperfeiçoa­
ram êsses pequenos cérebros, suaviza­
ram essas almas juvenis, entregando-vos 
a vossos pais, prontos a receber o beijo 
final de despedida para a luta pela vida.

E a vós professores de Guimarãis, e 
a vós professores da minha Região Es­
colar, eu faço um apelo: trabalhai, tra­
balhai cada vez mais pela vossa escola, 
fazei porque os proventos que recebeis 
vos não escaldem as mãos que os vos­
sos superiores, a sociedade e o futuro, 
enfim, vos saberá agradecer.

Mas nunca vos esqueçais deste prin­
cípio : para bem poderdes educar, ins­
truindo, alicerçai-vos no exemplo.

Tenho dito.»

e impudor cívico? O guarda, 
dado que já o haja? Só quem 
não conhecer a extensão da Citâ­
nia poderá admitir tal possibili­
dade. Por consequência, parece 
que esta primeira ideia não resol­
ve o problema. Veremos, num 
artigo subseqtiênte, se a segunda 
lhe dá a desejada solução, visto 
que também tem qualquer coisa 
a objectar.

M. da Silva.

D r. A lfred o  P im enta
UI» P E R F I L

A propósito da ruidosa polé­
mica Camões-Infanta em que 
andam envolvidos os nomes dos 
srs. dr. José Maria Rodrigues, 
dr. Afonso Lopes Vieira e dr. 
Agostinho de Campos de um 
lado, e do outro os srs. drs. Ri­
cardo Jorge e Alfredo Pimenta, 
lemos no Diário da Manhã, de 
3 do corrente, o seguinte:

«Alfredo Pimenta dá-nos um 
raro e firme exemplo de isenção, 
de labuta constante, de carácter 
— nos deslavados tempos actuais: 
Saber vastíssimo e profundo — 
que se não ganha nos cafés; 
uma capacidade de estudo e de 
assimilação verdadeiramente as­
sombrosa, incrível quási; inteli­
gência lucidíssima; estilo sóbrio,

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e

elegante, exposição clara, ferrea- 
mente lógica: qualidades não 
vulgares em eruditos...; e en­
tão, uma coragem moral— que 
declaramos não saber adjectivar.

Podem pensar, dizer o que 
quiserem: Nós, julgamos neces­
sários homens assim. Este, honra 
a cultura nacional, como honra­
ria a de qualquer país do mundo 
culto; e é na verdade bem triste 
que nesta ditosa Pátria seja mis­
ter que um homem de valor se 
mate ou morra — para que se 
comece a prestar-lhe um preito 
elementar, o da justiça.»

Assina êste perfil, o distinto 
oficial do Exército, sr. Alexandre 
do Amaral, digno professor num 
dos liceus do Pôrto, pessoa cul­
ta e duma independência mani­
festa. Apenas conhece 0 nosso 
conterrâneo de vista, segundo 
declara. Tanto mais valor tem o 
depoimento.

Kgpadeeimertto

Jo sé  J a c in to  J ú n i o r ,  
ju lg a n d o  te r  a g ra d e c id o  
a  to d a s  a s  p e ssô a s  que , 
p o r  q u a lq u e r  fo rm a , m a ­
n ife s ta ra m  i n t e r ê s s e  e 
cu id a d o , p e la  su a  sa ú d e , 
d u ra n te  a  g rav e  d o e n ça  
de que  en fe rm ou  em  L is- 
b ô a , m as sen d o  p o ss ív e l 
q u a lq u e r  o m issão , do  que 
pede  d e scu lp a , vem , p o r  
êste  m eio , n o v a m e n t e  
a g ra d e c e r , m u ito  re c o ­
n h ec id o .

G u im a rã is , 11 de M ar­
ço  de 1933.

José Ja cin to  Jún ior.

Q U I N T A
VENDE-SE a denominada da Albur- 

ninha, sita na freguesia de S. Salvador 
do Souto, concelho de Guimarãis. Ópti­
mos terrenos de lavradio e bravio. Muita 
água, bem avidada e com muito arvoredo. 
Tem casa  ̂regular para senhorio e casa 
para caseiro. Seis carros de fenda.

Estrada à porta. E' livre e alodial.
Para tratar com o seu proprietário, na 

mesma.

Um C onterrâneo
Já aqui demos notícia da ofer­

ta que o sr. Francisco Pacheco 
Barbosa, comerciante no Rio de 
Janeiro e há pouco regressado 
ao país, oferecera à Irmandade 
da Penha, depois de um estágio 
de repouso no Hotel da nossa 
estância.

Dentre os vários telegramas de 
felicitações e agradecimento que 
lhe foram enviados, destaca-se o 
ofício seguinte da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Guima­
rãis:

Ex.m® Sr. e Distinto Conterrâneo
A «Sociedade de Defesa e Propagan­

da de Guimarãis», profundamente sen­
sibilizada pelo acto de devoção bairrista 
que determinou V. E.x* a oferecer à 
Penha um valioso objecto — o qual in­
discutivelmente trará consigo um novo 
motivo de interêsse público e de recei­
ta apreciável para a estância—, vem 
por isso com satisfação exprimir a V. 
Ex.* o seu reconhecimento, pedindo 
licença para o felicitar pelo testemunho 
de carinho que tão bizarramente soube 
dar à sua e nossa terra.

Honre-nos V. Ex.% aceitando os nos­
sos protestos de muita consideração e 
simpatia.

Saúde e Fraternidade.
Guimarãis, i de Março de 193 3 .

O Presidente,

A. L. de Carvalho.
#

O magnífico aparelho de obser­
vação já no pretérito domingo 
funcionou na Penha, junto da 
capela Relicário.

O público afluiu ali, interes­
sado em experimentar 0 referido 
aparelho, ficando bem impressio­
nado dos seus resultados.

A L H E I R . A S
Se quereis saborear êste optimo 
petisco, provai as preparadas na 

Pensão Comeneial 
(à Feira do Pão) 

Vendem-se a Esc. 78900 cada dúzia
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Dos Livros. Dos Jornais I
« L u s i t â n i a »

Recebemos os n.os 1 e 2 desta 
nova publicação quinzenal, de que 
é director o nosso bom amigo e 
inteligente professor, sr. Manuel 
Cardoso.

Composta e impressa nas ofi­
cinas do «Notícias de Fafe» inse­
re várias e interessantes secções, 
dirigidas por distintos escritores 
e apresenta-se profusamente'ilus- 
trada.

«Lusitânia» que pugnará pelo 
progresso da Província, procuran­
do impôr o seu nome à conside­
ração de todos os portugueses, 
tem a sua redacção em Braga, 
Rua Direita n.° 38, e a adminis­
tração na Rua do Monsenhor — 
Fafe.

Desejando-lhe as maiores pros­
peridades, cumprimentamos o seu 
corpo redactorial.

G n é m i o  d o  JV lin H o
Colectividade Regionalista da antiga
Provinoia de Entre-Douro e Minho.

Sob a presidência do Sr. José de Aze­
vedo, retiniu a Direcção deste Grémio 
tomando-se conhecimento da numerosa 
correspondência recebida em- que se 
destacam psla sua importância os se­
guintes ofícios:

— Do Sr. Embaixador de Espanha em 
que nos felicita pelos bons resultados da 
sua acção junto do seu govêrno, que 
adjudicou a construção da estrada que 
ha-de ligar o seu pais com Portugal por 
S. Gregório, segundo as instâncias que 
êste Grémio lhe fez.

— Da Câmara Municipal de Melgaço, 
agradecendo a nossa interferência junto 
do Ex.m® Sr. Embaixador de Espanha 
para o conseguimento da ligação da Es­
trada n.® i Nacional com Espanha, por 
S. Gregório.

— Da Câmara Municipal de Penafiel, 
indicando os nomes dos Ex^0’ Srs. Dr. 
José Pinto Monteiro e Capitão-Tenente 
Afonso Nobre da Veiga, para represen­
tar aquele concelho junto do Conselho 
Provincial dêste Grémio.

— Da Câmara Municipal de Vila do 
Conde, indicando para o mesmo fim, os 
Ex.m0* Srs. Conselheiro Abel Pereira de 
Andrade e Dr. Jorge Brandão de Figuei­
redo Faria.

— Da Câmara Municipal de Vila Ver­
de, e, instando em telegrama, pedindo 
a-410SSa interferência para Q^onsegui- 
mento de urn subsídio do Estado para 
o abastecimento de águas na Séde dêsse 
Concelho.

— Do Sindicato Agrícola de Basto 
(Fermil), felicitando o Grémio pelo seu 
interêsse sôbre «Vinhos Verdes».

— Da Sociedade Martins Sarmento, 
de Guimarãis, sôbre o centenário dêste 
ilustre arqueólogo.

— Da Sociedade de Propaganda de 
Portugal, comunicando ter recebido, de 
bordo do Q u a n za , dos excursionistas da 
Colónia Portugueza do Brazil, um radio- 
grama agradecendo as homenagens que 
lhes prestamos.

— O Sr. José de Azevedo descreveu 
minuciosamente os resultados da sua 
acção no Norte, onde foi como repre­
sentante do Grémio, manifestando o 
seu reconhecimento pelas gentilezas dos 
Ex.mo* Srs. Governauores Civis do Pôrto 
e Braga.

Esta última entidade presidiu ao acto 
de posse da nova Comissão Distrital 
dêste Grémio, usando de palavras elo­
giosas e de aprêço pela acção que o 
Grémio está a desenvolver a favor da 
província, e felicitando-o, e aos mem­
bros da referida comissão distrital, pela 
maneira como ficou constituída a saber: 
Ex.moS Srs. Dr.. Luís de Almeida Braga, 
Dr. José Duarte Carrilho, Dr. Marino 
Leitão de Carvalho, José Brandão e An­
tónio Carvalho de Guerra.

— O Sr. José de Azevedo referiu com 
o entusiasmo a sua bela impressão pela 
forma de verdadeiro interêsse como a 
acção regional está a ser considerada 
pelos intelectuais da província.

— Tomou-se conhecimento dos no­
mes que vão ser indicados ao Conselho 
Provincial para representar agregados 
a êste organismo os Concelhos da Pro­
víncia de Entre-Douro e Minho. Deli­
berou-se saUdar a nova comissão de 
iniciativa de Braga, e exarar em acta 
votos de pezar pelo falecimento da mãe 
do nosso consócio Ex.“° Sr. General 
Norton de Matos, da sogra do Ex.“° Sr. 
Dr. Nuno Simões, e do Capitão Pôças.

O HERÓI MINHOTO

Pela aplaudida Companhia Ra­
fael de Oliveira, em festa artísti­
ca dos simpáticos actores Carlos 
Frias e Cristiano de Mesquita, 
foi levado à cena, na passada 
quinta-feira, no barraco Oil Vi­
cente, onde, à falta dum Teatro, 
se exibe êste agrupamento artís­
tico, o interessantíssimo episódio 
em dois actos, 0  H e r ó i  M in h o t o , 
original do nosso saudoso e ilus­
tre conterrâneo, Rev.° Gaspar da 
Costa Roriz.

Ao que nos dizem, todos os

personagens desempenharam cor- I 
rectamente os seus papéis, de­
vendo destacar-se, sem despri­
mor para nenhum outro, Carlos 
Frias, no papel de Herói, pela 
maneira impecável como decla­
mou.

Ao entrar em cena, como sím­
bolo do nosso Glorioso Exército, 
a assistência recebeu-o com uma 
calorosa ovação.

No final desta representação, 
e em homenagem ao Saudoso 
autor dêste episódio, a assistên­
cia manteve-se em silêncio du­
rante um minuto.

Fechou o espectáculo com um 
interessante acto de variedades.

S e m a n a  S a n t a ,  e m  G u im a r ã is
/

Como já noticiamos, vão reali- 
zar-se em Guimarãis, com grande 
pompa, as solenidades da Sema­
na Santa.

A Comissão promotora das 
solenidades é composta pelos no­
mes a que abaixo damos publi­
cidade, os quais iniciaram já a 
subscrição, com as seguintes im­
portâncias :
Coronel Afonso Mendes, Pre­

sidente da Direcção do Asi­
lo de Santa Estefânia. . . 5o#>oo 

Alberto da Silva Vasconcelos,
Cónego da I. Colegiada. . ioo#>oo 

António de Freitas Ribeiro,
Prior da V. O. T. de S. Do­
mingos .............................  5o#oo

P.® Augusto José Borges de
Sá, Prior de S. Sebastião . 3o#oo 

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa, Vice-Ministro da V.
O. T. de S. Francisco . . i5o#oo 

Capitão João Gomes de Abreu 
de Lima, Administrador do
Concelho.................. . . 5o#oo

Dr. João Martins de Freitas,
Director da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Gui­
marãis .............................  20 0 # 0 0

João Rodrigues Loureiro, Pre­
sidente da A. C. e Industrial 5o#oo 

Dr. José Francisco dos Santos,
Reitor do Liceu e Presiden­
te da C. do Turismo. . . 5o#oo 

José Gilberto Pereira, Vice-
-Provedor da Misericórdia 2o#oo 

José Pinheiro, Provedor da Ir­
mandade dos Santos Passos 3o#oo 

Luís Cardoso Macedo Martins 
de Menezes, Presidente da 
Conferência de S. Vicente 
de Paulo ( H o m e n s ) , ^  . ipQ#OQ 

P.e Luís Gonzaga de Souza
Fonseca, Prior de S. Paio 3o#>oo

A Comissão reuniu em 25 de 
Fevereiro, tendo tomado as se­
guintes resoluções:

Promover as Festas da Sema­
na Santa com o maior explendor 
possível. Abrir uma subscrição 
por meio de cartas, indo depois 
recolher os donativos. Cotizar-se 
desde já, e tornar públicas as 
verbas que se fôrem recebendo.

T e a t r o  D . A fo n s o  H e n r iq u e s

Lemos nos jornais que foi au­
torizada a expropriação do Tea­
tro D. Afonso Henriques, para 
prolongamento da Rua de S. 
Dâmaso.

Este parecer é dimanado da 
4.a Secção do Conselho Superior 
das Obras Públicas.

I! V. Ex.ã deseja ter em casa bôa música ? 
I Compre C l a r i o n  R á d i o .

P E L A P E N H A

Tem sido muito bem acolhi­
da a circular que uma comissão 
enviou a vários vimaranense, com 
o intuito de colher donativos pa­
ra a construção de um novo ca­
minho de acesso à Penha, cujas 
obras vão já muito adiantadas.

Subscreveram já :
João Teixeira de Aguiar. . . 5o#>oo
G. de M...................................   5o#oo
Domingos M endes............... 5o#>oo
António Sousa Lima . . . .  20#>oo
José Joaquim V. de Castro. . io%>oo
Herculano Pedro Pereira. . . io#>oo
Domingos Alves Machado . . 2 0 & 0 0
Antão de Lencastre...............  io#oo
Joaquim Teixeira de Carvalho 20#oo
Luiz Teixeira de Carvalho. . io#>oo
Manuel Saraiva Brandão. . . io#>oo
Anónimo.................................  5#oo
Manuel Machado................... 5#>oo
P.® António T. de Carvalho . 10 # 0 0
Luís Cardoso Macedo Martins

de M enezes......................  20#>oo
José Francisco Carneiro. . . io#oo

29 0 ^ 0 0

N o tíc ia s  p e sso a is

Esteve há dias, na nossa Re­
dacção, o nosso estimado amigo, 
sr. Manuel Cardoso, ilustre Di­
rector da Revista Nortenha Lusi­
tânia.

— Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, já quási restabelecido da 
grave enfermidade que o reteve 
no leito, o nosso bom amigo, sr. 
José Jacinto Júnior.

— Também, já há dias, que 
voltaram ao convívio dos seus 
numerosos amigos, o ancião sr. 
José Maria Cândido de Paiva e 
o nosso inteligente colaborador, 
sr. Mário de Sousa Menezes, 
muito digno professor da Escola 
Industrial e Comercial «Francis­
co de Holanda».

C onde de M a rg a p id e

Tem estado gravemente enfer­
mo 0 respeitável Conde de Mar- 
garide.

Desejamos as melhoras do bon­
doso enfermo.

P .e G a s p a r  R o riz

Foram largamente concorridos 
os sufrágios celebrados na pas­
sada terça-feira, no templo da 
V. O. T. de S. Francisco, em co­
memoração do l.° aniversário do 
falecimento do saudoso vimara­
nense que se chamou, em vida, 
P.e Gaspar da Costa Roriz.

Entre a numerosa assistência 
vimos a irmã do extinto, senho­
ra Dj, .Maria. da.Qliyeira Roriz, 
muitas senhoras e cavalheiros de 
tôdas as classes sociais, escolas 
da V. O. T. de S. Francisco e 
Mêsa administrativa da mesma 
Ordem, Escola Industrial e Co­
mercial, associações de classe, In­
ternato Municipal, imprensa, etc.

Presidiu aos actos religiosos o 
rev. António Teixa de Carvalho, 
Comissário da Ordem de S. Fran­
cisco.

E x a m e

Fêz, há dias, exame de estado 
do Magistério Primário, obtendo 
uma honrosa classificação, a sr.a 
D. Paula P. Machado, filha do 
saudoso oficial sr. Capitão Júlio 
Pereira Machado.

A v is o

Tendo sido publicado o De­
creto regulamentando os registos 
dos estranjeiros residentes em 
Portugal, são, por tal facto, pre­
venidos todos os estranjeiros re­
sidentes na área dêste concelho 
de Guimarãis, a apresentar-se na 
Secção Àdministrativa (Adminis­
tração do Conselho) no praso de 
oito dias, afim de legalizarem a 
sua situação, evitando assim as 
pesadas multas que lhes são im­
postas.

P e n sã o  de G u im a rã is

Afim de comemorar o 2.° ani­
versário da- fundação dêste mo­
delar estabelecimento, o seu pro­
prietário, sr. Joaquim da Silva, 
reuniu na passada terça-feira um 
numeroso grupo de amigos e os 
representantes da imprensa, aos 
quais ofereceu um magnífico 
jantar que decorreu no meio da 
maior animação e deu motivo à 
troca de efusivos brindes.

Foi servido o seguinte menú, 
que mereceu os maiores elogios 
dos convivas: Consumée Royal, 
Pastéis de galinha, Peixe ao gra- 
tin, Tornadures à Americana, 
Mayonese de lagosta, Leitão as­
sado com agriões; doces — Pu- 
ding francês e sopa dourada;

Queijo e frutas diversas; Vinhos 
— branco, tinto e do Pôrto; 
Champagne e café.

Fazendo votos pelas prosperi­
dades da Pensão de Guimarãis, 
agradecemos ao seu estimado 
proprietário a gentileza do con­
vite.

C a rid a d e

Do sr. Augusto Gimenes Pe­
reira, do Pôrto, recebemos a 
quantia de 15$00, para distri­
buirmos pelos nossos pobres, 
em sufrágio da alma de sua es­
posa, há um ano falecida.

Com o donativo recebido con­
templamos 15 pobres.

S . J o s é

Em vários templos da cidade 
está decorrendo o piedoso exer­
cício do mês de S. José.

— No próximo domingo reali­
za-se, no templo do P. S. Dâma­
so, uma solenidade, promovida 
pela irmandade de S. José, a que 
preside o nosso bom amigo, sr. 
Jerónimo de Almeida, em honra 
do glorioso Patriarca.

D o e n te s

Encontra-se doente, em Vizela, 
o sr. António Simões, filho da 
ex.ma' senhora D. Maria dos San­
tos Simões, grande benemérita 
da instrução que, à causa desta, 
tem prestado, por mais de uma 
vez ,  relevantíssimos benefícios 
que muito a ennobrecem, e pri­
mo da dedicada espôsa do nosso 
bom amigo e dedicado colabora­
dor, sr. Mário de Sousa Menezes, 
inteligente Professor da nossa 
Escola Industrial e Comercial.

Fazemos os melhores votos pe­
lo seu rápido e completo resta­
belecimento.

— Também passa incomodado 
o considerado negociante e nos­
so prezado assinante, sr. Manuel 
da Silva, a quem desejamos pron­
tas e rápidas melhoras.

— Passa melhor dos seus pade­
cimentos, com o que muito fol­
gamos, o nosso bom amigo, 
sr. José Fernandes Ribeiro Go­
mes, digno Chefe da Secção 
Administrativa da Câmara Mu­
nicipal.

F a le c im e n to

Abílio da Rocha Lima

No templo da Misericórdia rea­
lizaram-se na passada segunda- 
-feira, com a assistência de vários 
amigos, os ofícios de sepultura 
por alma do antigo industrial 
sr. Abílio da Rocha Lima, irmão 
do sr. José da Rocha Lima, em­
pregado superior da importante 
casa bancária Borges & Irmão, 
e nosso prezado conterrâneo, a 
quem apresentamos os nossos 
cumprimentos de pesar.

C o m p a n h ia  R a fa e l de  O l iv e i r a

No próximo dia 16, realiza-se 
a festa-artística da senhora D. 
Rita de Mesquita, representan- 
do-se a lindíssima peça em 3 
actos, «Amor e dever», e um 
grandioso acto de Variedades 
desempenhado por todos os ar­
tistas da Companhia e por um 
grupo de amadores viinaranenses 
que apresentarão uma interessan­
tíssima surprêsa musical, inédita 
em Guimarãis.

A festa que é dedicada à brio­
sa Corporação dos Bombeiros 
Voluntários, desta cidade, é pa­
trocinada por um grupo de Vi- 
maranenses. Atendendo aos nú­
meros de completo sucesso que 
compõem o programa, é de crêr 
que a população Vimaranense 
acorra a tam interessante espec­
táculo.

Quepeis ter» fopturta?...
Só a C a s a  d a s  N o v id a d e s  vo-la pode dar.

D . E m ília  da S i lv a  L ap as G im e n e s
M issa  do  l.° A n iv e rs á r io

Seu Marido Augusto Gimenes 
Pereira, cumpre o dever de co­
municar, que àmanhã, dia 13 do 
corrente, manda celebrar uma 
missa por sua alma, às 7 horas 
da manhã, na Igreja de nossa Se­
nhora da Oliveira, comemorando 
o l.° aniversário do falecimento 
da saudosa extinta.

Pó de A ppoz

L  A  D Y
Se V. Ex.a deseja conservar a beleza da 
sna pele. nse na sna « to ile tte»  o incon­
fundível Pó d e  A rro z  L A D Y i  
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES, Lftd.®
Vende-se nas boas casas desta praça.

e 7tR IE > 7£E>E

Recomendamos à car idade  
pública o antigo carpinteiro, An­
tónio de Freitas, de 104 anos de 
idade, que se encontra entrevado.

Mora na Rua de Francisco 
Agra.

C l a r i o n  R a d i o
... -  Impõe-se por si próprio — —

« A  P r e v id e n t e  P o r t u g u e s a »

Esteve um dia entre nós o sr. 
Virgílio de Carvalho Figueiredo, 
Delegado desta importante Asso­
ciação de Socorros Mútuos, que 
conta já hoje, por todo o país, 
muitos milhares de associados, a 
qual  i ns t i tu iu  legados  até 
30.000$00.

E’ agente em Guimarãis de «A 
Previdente Portuguesa» o nosso 
amigo sr. António Augusto Xa­
vier Fernandes, a quem podem 
ser pedidos quaisquer esclareci­
mentos.

G r  ar rafas vasias 
Compram-se na «Pensão Co­

mercial», à Feira do Pão.

I* X -A. 3XT O  St

Vendas a dinheiro e presta­
ções. — Aluguéis.

Alfredo Rezende — Rua da 
Alegria, 152 — Pôrto.

Q  U  I  N  T  7 S
Vende-se, livre, a quinta da 

Quinta de Baixo, situada na fre­
guesia de Santo Tirso de Pra- 
zins, compondo-se de casa para 
senhorio e caseiros, bons terre­
nos lavradios, uma vinha e gran­
de quantidade de água. Tem 
anexa uma propriedade.

Paga de renda 9 carros de 
medidas e tem produzido, em 
média, 12 a 15 pipas de vinho. 
E’ toda junta, fazendo parte do 
seu conjunto um grande monta­
do com carvalhos e pinheiros.

Para informações, o solicita­
dor Francisco de Faria — Gui­
marãis.

Q u e re is  d in h e iro  ? . . .
S ó  o n ã o  te m  q u e m  n ã o  q u e r .  
Id e  à  C A S A  D A S  N O V I D A D E S .

C A S A  D A S  G R A V A T A S
UME polo seu sortido 
A. pelos seus preços 
Z F t .  pelo seu fino gosto 
O pela sua escolhida clientela 
.A pelas suas novidades

V i s a d o  p e l a  
C o m iss ã o  de C e n s u ra .

C L A B I O I T  B A D I O
Agente em Guimarãis e Fafe: F r a n c is c o  R ib e ir o  d e  C a s t r o  -  CASA DAS NOVIDADES 
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V A G O

NOTÍCIAS DE GUIMARIIS
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O melhop soptido em calçado
p a p a  h o m e m ,  s e n h o p a  e  c p i a n ç a  
Sem pre os m elhores preços — Vendas a d inheiroLUSO

DE Joaquim Laranjeiro dos Reis
1 0 - R u a  D r .  A v e l i n o  G e r m a n o - 1 2

(Antiga Rua da S. Paio)

G U I H I A R Â I S

V i s i t e  V. E x . a 
a s  s u a s  E x p o s i ç õ e s .

Casa Salgado
12, R. 71 de Janeiro, 24 <3 U  I M K R A  I S '

Apresenta bom sortido em fazendas de lã e panos para casaco, malhas em lã 
confeccionadas, lãs em fio para todos os trabahos, carapinhas e pluches em cores 
e preto, meias e peúgas em seda, lã e algodão, riscados, panos brancos, panos 
crús e flanelas lisas e fantasia. O mais completo sortido em artigos para bordar.

C a l ç a d o  de  a g a s a l h o .  PERFUMARIAS. Sempre os melhores preços.

RESTAURANTE CENTRAL
—- DE---

Inácio de Macedo

P r a ç a  C o n d e  S .  J o a q u i m ,  I a  4  
(Antigo Campo das Hortas)

Telefone n.° 119 B R A G A

Almoços e Jantares a 8$00. 
Variado serviço à lista a preços módicos. 

M a r i s c o s ,  diàriamente. 
L a m p r e i a ,  prato do dia.

Vinhos das melhores procedências. 
BONS QUARTOS.

Preço especial para viajantes.

Restaurante “Arcádia,,
Uma das melhores e mais bem 
montadas casas da especialidade

Almoços, Chás o Jantares. Serviço de mesa 
redonda ou à carta. Serviços especiais para 
Banquetes, Casamentos e Soirées. Execu­
tam-se tôdas as encomendas nêste género.

S e m p re  b o n s  m a r i s c o s .

12 , L a r g o  do T r o v a d o r ,  13 —  G U I M A R Ã I S

Frequentar 0 “  Arcádia ”  é uma prova de bom -  tom

c A FE SPO R T
S itu a d o  no  m ais  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn i­

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de  G u im arã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café, c h á , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m altin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dineeta ao público de café moído, exactamente 
igual ao que se Vende à eháVena.

A SOCIAL
A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  ■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
v a n ta g en s

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

L O Ç Ã O  M I N - H O R
( C i e n t í f i c a  c o m b i n a ç ã o  q u í m i c a )

Restitui aos cabelos a sua côr primitiva. 
N ão m an ch a  a p e l e  nem a ronpa.  
Vende-se em tôdas as boas farmácias.

Preparação do Laboratório “ H ó k 99

V A G O

C o m o  é  p o s s i v e  1
vender bom café sem baver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.“ é afir­
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentem.

<*-— = ■  — <V" ......——  o

C o m p a n h ia  de S e g u ro s

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada
Fundada em 1913

Sede: laapgo do Chiado, 8 — LI SBOA  
Filial: Ppaça Guilherme Gomes TTemandes, IO — PORTO

( i T a ,  s ia a . p r o p r i e d a d e )

-A.g"ên.cia,s por todo o p a ís

S E G U R O S
E M  T O D A S  A S  M O E D A S

Acidentes de trabalho , R esponsab ilidade Civil, 1/IDA, Inçêndio, T ran sp o rte s  
( te r re s tre s , m arítim o s  e postais), C ristais, Rotibo, f in an ç as  e Calições, 
A ssaltos, G reves e TUmGltos, Peçliária, A0T0M0UEI5 ( to d o s  os r isço s).
Agente em Guimapâis:
S I b V i H O  7 S E V E S  I D E  S O U S A

Rua de Francisco Agra, 17 
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